
INTRODUÇÃO
Apresentamos neste texto algumas considerações e aná-
lises com base na noção de “dualismo digital”, conforme 
apresentada no livro Análise do discurso digital: dicionário 
das formas e das práticas (PAVEAU, 2021). Nele, a au-
tora procura assinalar como os modos de vida contem-
porâneos passaram a englobar cada vez mais o aspecto  

1  Não podemos deixar de considerar o fato de que o que tem sido chamado de justiça tecnológica ainda não 
foi plenamente alcançado no Brasil, isto é, muitas pessoas ainda não têm um dispositivo conectado ou acesso 
à internet. 

 
digital1, reconfigurando, em certa medida, também as 
instâncias do discurso que estão ancoradas nos dife-
rentes espaços de interação pressupostos no desenvol-
vimento dos meios de comunicação. 

Em Análise do discurso, diversas pesquisas têm pro-
curado pensar o discurso do/no digital como espaço da 
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imbricação entre o ser humano e a máquina, adotando 
uma perspectiva pós-dualista e ecológica da linguagem. 
Segundo Paveau (2021), por exemplo, os tecnodiscursos, 
conceito central em sua teoria, são os discursos co-con-
struídos juntamente com as implicações técnicas. Dessa 
perspectiva, os elementos de linguagem estão imbuídos 
de características tecnológicas, que deles participam 
de modo intrínseco e não apenas exterior, como mero 
suporte ou ferramenta.

A noção de ambiente é central – nesta determinada 
perspectiva de análise do discurso digital –, uma vez que 
ela permite pensar o caráter compósito da produção 
linguageira. Elaborados juntamente com a máquina 
(celulares, tablets, computadores etc.), os discursos no 
digital integram a técnica na sua composição e por isso 
devem ser abordados a partir de uma perspectiva cha-
mada de ecológica, ou seja, que ultrapassa o dualismo 
entre linguagem/suporte e procura pensar o fator tecno-
lógico como estrutural dos discursos produzidos on-line. 

A análise do discurso digital, portanto, “considera 
o aparelho como um elemento intrínseco do ambiente 
e não uma simples ferramenta ‘sobre’ a qual os discur-
sos seriam produzidos, como se eles tivessem uma 
autonomia” (Paveau 2021, 71), sublinhando a insepara-
bilidade entre a produção linguística e os dispositivos 
técnicos. Essa abordagem considera os vínculos entre 
o elemento humano e o não-humano como realidades 
verdadeiramente híbridas, nas quais a separação entre 
linguístico e extralinguístico é relativizada.

Os diversos paradigmas que procuram ser superados 
em uma abordagem contemporânea do discurso digi-
tal também questionam determinada compreensão da 
presença do sujeito conforme o binarismo estabelecido 
entre os polos “real” e “virtual”. Essas questões geram 
forte inquietação nos pesquisadores e pesquisadoras, 
sobretudo em ciências humanas, a partir das quais mui-
tos trabalhos são desenvolvidos procurando destrinchar 
as implicações desse paradigma e, finalmente, assimilar 
nossa própria condição híbrida enquanto sujeitos que 
habitam esses espaços. 

A relação entre sujeito, linguagem e mundo, com 
o desenvolvimento cada vez mais acelerado das tecnolo-
gias impõe, portanto, uma reflexão em torno do chamado 
“dualismo digital”. Esse conceito comporta “três tipos 
de distinções binárias: Átomos vs. Bits determinando 
a matéria das coisas, Físico vs. Digital descrevendo os 
tipos de realidade implicadas, e Offline vs. Online repre-
sentando a relação com a internet” (Jurgenson 2011, 
tradução nossa).

A polarização entre “real” e “virtual” estabelece, por 
conseguinte, de um lado, a percepção do mundo em-
pírico formado por seres e coisas e, de outro, o universo 
do digital construído pelos programas e algoritmos. Se-
gundo essa perspectiva dualista, é virtual tudo que se 

“desenrola no computador ou na internet, pois se resume 

2  Dessa maneira, o conceito de “dualismo digital”, inserido no título foi intencionalmente usado entre aspas, para 
esclarecer que o texto questiona este posicionamento com base nas teorias do discurso.

a uma simulação, a uma virtualidade” (Paveau 2021, 152). 
Contudo, em Linguística, e mais especificamente nas 
teorias do discurso, partimos da compreensão de que 
é a própria linguagem e somente ela que nos possibilita 
pensar essa questão.

Partimos, portanto, do pressuposto de que a visão 
dualista tem diversas implicações no plano da linguagem 
e dos discursos. Em relação aos discursos digitais, essa 
visão estabelece diversas oposições, pois coloca a in-
ternet e os universos “virtuais” de um lado, e o mundo 
físico, material, de outro, este comumente chamado uni-
camente de “real”. Por isso mesmo, procuramos trans-
por as relações binárias2, atentando para o conceito de 
espaço híbrido (Castells 2017), erigido a partir do diálogo 
das redes sociais com o espaço urbano. 

De uma perspectiva sociológica, a superação dos 
dualismos, sobretudo do on-line vs. off-line, é tratada por 
Castells, por exemplo, por meio do conceito de espaço 
híbrido. Nas palavras do autor,

em nossa sociedade, o espaço público dos 
movimentos sociais é construído como espaço 

híbrido entre as redes sociais da internet e o espaço 
urbano ocupado: conectando o ciberespaço com 

o espaço urbano numa interação implacável 
e construindo, tecnológica e culturalmente, 

comunidades instantâneas de prática transformadora 
(Castells 2017, 26). 

Para avançarmos nesse ponto de vista calcado em uma 
abordagem linguístico-discursiva, isto é, naquela que 
passa necessariamente pela materialidade da língua, 
considerada como lugar onde o simbólico e o histó-
rico são concretizados, partimos da compreensão de 
Castells (2017) para pensar que a linguagem no digital 
é também híbrida. Se, de um lado, as materialidades lin-
guísticas significam determinadas práticas e constroem 
determinados sentidos, de outro, as formas tecnolingu-
ageiras (Paveau, 2021) colocam também os processos 
técnicos nessa equação.

Conforme Dias (2011, 14), na “significação do ur-
bano […] a materialidade do sujeito define-se pelo modo 
como ele vive e produz esse espaço, subjetivando-se 
nele”. Dessa maneira, para estabelecer as bases de 
como interpretamos o espaço híbrido, criado a partir 
da interação recíproca e intensa entre a internet e a rua, 
é preciso primeiramente pontuar que ele não contribui 
apenas na construção dos sentidos, mas também dos 
sujeitos que nele habitam e transitam.

De diversas perspectivas, variados/as pesquisadores 
e pesquisadoras das ciências da linguagem têm apon-
tado para a importância do diálogo entre os espaços, 
as linguagens e os sujeitos neles implicados para uma 
visão mais ampla dessas práticas discursivas. Destaca-
mos brevemente Eni Orlandi (2004, 2011), Marie-Anne 
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Paveau (2021[2017]), Cristiane Dias (2011, 2018), Mónica 
Zoppi-Fontana (2016, 2017) e Juliana da Silveira (2015), 
para permanecer no alinhamento da abordagem discur-
siva, ou os trabalhos de Malini e Antoun (2013) e de Paolo 
Gerbaudo (2021), a partir de outras perspectivas teóricas.

Com base na observação das práticas linguístico-
-discursivas dos movimentos sociais contemporâneos, 
fortemente ancorados nas tecnologias digitais, serão rea- 
lizados alguns apontamentos acerca dos diálogos que 
os espaços de discursividade estabelecem, com base 
em uma relação escalar entre as redes sociais digitais 
e as manifestações de rua. Nesse imbricamento entre 
sujeito, linguagem, mundo e máquina, o digital exerce 
papel importante reestruturando tanto as subjetividades 
e os sentidos, quanto as relações sociais.

Com ancoragem em trabalhos anteriores, ou em 
desenvolvimento3, sobre as formas argumentativas dos 
militantismos sociais digitais, é possível afirmar que eles 
se desenvolvem por meio de um elemento tecnodiscur-
sivo principal: as hashtags. E esse fato não é novidade, 
uma vez que ela é um elemento linguístico vastamente 
mobilizado pelos sujeitos, sobretudo por sua capacidade 
de condensar em uma palavra, ou sequência curta de 
palavras, temas relevantes e polêmicos de determinado 
acontecimento.

Dessa maneira, a ideia geral que procuramos defen-
der neste texto é a de que as hashtags não só estabe-
lecem novos aspectos da relação entre mídia e política, 
mas contribuem, ao mesmo tempo e reciprocamente, 
para uma maior percepção e construção do espaço 
social híbrido. Neste sentido, a hashtag, criada na rede 
social, faz também parte da paisagem das cidades 
e é igualmente reenviada do urbano novamente ao 
digital, por meio do processo de iconização do texto, 
como veremos. Esse movimento imbricado estabelece 
também a integração dos dois ambientes, já apontada 
em variadas pesquisas.

Elegemos, portanto, como objeto de estudo 
a hashtag #elenão, criada em 2018, na conjuntura so-
ciopolítica brasileira das eleições presidenciais, por um 
movimento feminino e feminista de oposição à então 
candidatura do atual presidente Jair Bolsonaro. A resis-
tência ao candidato é atualmente compreendida como 
uma negação mais ampla ao chamado “bolsonarismo”, 
que reproduz e coloca em circulação discursos e “ideias 
grotescas, racistas, homofóbicas e sexistas, que admira 
Ustra e Hitler e que retorna às piores origens do Brasil, 

3  Cf. PAVEAU, Marie-Anne; LOURENÇO, Julia e BARONAS, Roberto L. Ressignificação em contexto digital. São 
Carlos: EDUFSCar/FAPESP, 2021.
4  O trabalho com o digital no Brasil, a meu ver, requer que façamos ressalvas sobre a falta de conectividade 
ainda muito pungente no nosso país. Vimos atualmente com a pandemia a exacerbação das questões 
relacionadas à falta de acesso à rede de computadores e as questões sociais implicadas, por exemplo, na 
aplicação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) de 2020, que prejudicou ainda mais os alunos mais 
precarizados (Disponível em: https://g1.globo.com/educacao/enem/2020/noticia/2020/07/07/a-cada-quatro-
candidatos-ao-enem-2019-tres-declararam-nao-ter-acesso-a-internet-apontam-dados-do-inep.ghtml). Ou 
ainda a absoluta ausência de dados em relação a cerca de 60% da população brasileira, “descobertos” ou 
“invisíveis em relação ao auxílio emergencial (Disponível em: https://www.jornalcontabil.com.br/governo-

reforçando preconceitos e a desigualdade social” (Ca-
sara 2020, 122).

 A partir da #elenão, procuramos observar o movi-
mento discursivo que uma hashtag empreende, entre 
digital e urbano, corroborando para uma maior com-
preensão de um espaço híbrido, característico dos mi-
litantismos contemporâneos. Estes movimentos atuais 
extravasam os limites estabelecidos pelas categorias bi-
nárias e pelos dualismos manifestados em determinada 
concepção de real e virtual, enquanto graus máximos 
de uma relação nunca dialogada, fato que é analisado 
neste texto.

Compreendemos, de modo breve, o virtual, na esteira 
de Dias (2012), como o espaço não localizável em um 
lugar ou região do mundo físico, erigido pela tecnologia 
digital, que dota os sujeitos e as coisas do mundo de 
uma existência virtual, isto é, em potencial de realiza-
ção. Por outro lado, o real é delimitado e habitado pelo 
corpo material no espaço físico, uma vez que “o lugar 
real nos dá uma base, uma posição. Este está ligado ao 
corpo. Isso não ocorre com o lugar virtual, nosso corpo 
não é virtual, nem poderá sê-lo, o corpo é a posição em 
si” (Dias, 2004, 107).

Como metodologia, adotamos neste texto a con-
strução de um “pequeno corpus” ou de uma “coleção de 
exemplos” coletados “ao voo” (Moirand 2020[2018]), isto 
é, com base nas interações pessoais com os discursos 
considerados. Assim o sendo, o corpus foi extraído da 
web 2.0, ou seja, “a web social ou participativa, surgida 
no início dos anos 2000 [que] conecta as pessoas e está 
assentada numa interação multi-agentes” (Paveau 2021, 
35), sobretudo reproduzido nas redes sociais Facebook, 
Twitter e Instagram. Com base nele, pretendemos ofere-
cer um panorama sobre alguns funcionamentos discur-
sivos da hashtag #elenão, tomada aqui como objeto de 
análise forjado pelos militantismos digitais feministas 
no Brasil, especificamente no que tange à mobilidade 
e à fluidez dos movimentos sociais contemporâneos, 
bem como ao sujeito e à linguagem que deles participam.

NOTAS SOBRE O CONCEITO DE HASHTAG
As hashtags são o testemunho pulsante da história en-
carnado em linguagem. Elas contribuem sendo tanto 
espaço de ancoragem dos posicionamentos ideológicos 
dos sujeitos, cada vez mais partícipes4 das textualida-
des navegantes (Maingueneau 2015) e dos elementos 
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midiáticos que contribuem para a narrativização do 
mundo (Nora, 1995). Partimos por conseguinte, na es-
teira de Paveau, da definição de que a hashtag 

 
é um segmento linguageiro precedido do signo #, 

utilizado originalmente na rede de microblogagem 
Twitter, mas adaptado em outras plataformas, como 

o Facebook, principalmente. Essa associação 
transforma o segmento numa tag clicável, inserida 

manualmente num tuíte, que permite acessar um fio 
que agrupa o conjunto dos enunciados que contém 

a hashtag (Paveau 2021, 223). 

Na conjuntura brasileira de 2018, a #elenão funcionou 
como ponto de ancoragem para essa “exteriorização 
subjetiva”, principalmente por parte dos grupos soci-
almente minorizados. As mulheres, inicialmente, mas 
também a coletividade negra, LGBTQIAP+, indígena, 
entre outras, que foram diretamente atacadas, de va-
riadas formas e em reiteradas ocasiões, pelo então 
candidato à presidência, expressaram na hashtag a ne-
gação e a oposição aos discursos por ele proferidos e, 
consequentemente, aos valores e aos pontos de vista 
por ele defendidos. 

A seguir são apresentados dois exemplos5 de usos 
da hashtag no contexto das eleições presidenciais de 
2018: um no Twitter e outro no Facebook:

Figura 1 – #elenão no Twitter.

De uma perspectiva linguístico-discursiva, a #elenão pro-
duziu diversos tecnodiscursos que têm em comum a re-
ivindicação de outra base axiológica, diferente daquela 
usada nos discursos ofensivos e preconceituosos de 
Bolsonaro. Essa mudança axiológica é marcada pela 
oposição não só à figura de Bolsonaro, mas a tudo o que 
ele representa, o chamado bolsonarismo, que se carac-
teriza por.

busca-maneiras-de-incluir-os-invisiveis-no-auxilio-emergencial/). Ainda outro exemplo, no cenário internacional, 
é a campanha de vacinação na França, que demandava acesso para cadastro prévio e muitos, sem internet, foram 
prejudicados. (Disponível em: https://www.liberation.fr/societe/sante/en-seine-saint-denis-quand-la-fracture-
numerique-creuse-la-fracture-vaccinale-20210211_DSQE22USNNH7TNBED7GD7GVMJA/).
5  A webgrafia de todas as figuras apresentadas está no final do texto.
6  “O neoliberalismo seletivo consiste em canetadas pontuais aleatórias, sem uma política ou coerência gestora 
que as justifique, poupando um ou outro segmento da devassa liberal conforme o humor das redes sociais 
e da opinião pública que as move”. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/blogs/blog-do-socio/o-
neoliberalismo-seletivo-de-bolsonaro/. Acesso: 25 abr. 2021.

uma visão de mundo ultraconservadora, que prega 
em torno dos “valores tradicionais” e assume 

uma retórica nacionalista e “patriótica”, sendo 
profundamente crítica a tudo aquilo que esteja 

minimamente identificado com a esquerda 
e o progressismo (Pinheiro-Machado; Freixo 2019, 39). 

A #elenão ressignifica, portanto, os discursos ofensivos 
e os ataques às coletividades minorizadas no Brasil, de-
marcando a negação a essa conduta política, ideológica 
e econômica. A oposição é concretizada tanto no texto 
verbal da hashtag, que é composto por uma negação: 
o símbolo hashtag # + ele (bolsonarismo) + não (negação 
ao lexema anterior) e o reforço de valores axiológicos 
diferentes daqueles negados, como nas figuras apresen-
tadas que dizem, por exemplo, não ao fascismo (figura 
1) e não ao desmatamento da Amazônia e ao ataque aos 
povos indígenas (figura 2), ligados também à recusa do 
modelo socioeconômico do “neoliberalismo seletivo”6.

A força dessa hashtag é comprovada pelo fato de que, 
ainda em 2021, ela circula não só nas redes sociais, mas 
estampando fachadas de prédios, compondo grafites 
e pichações e sendo usada até mesmo nas máscaras 
de proteção facial contra o coronavírus. A #elenão pode 
ser considerada um verdadeiro emblema das coletivi-
dades, marcadamente as mulheres, mas não só, que se 
posicionam contra as condutas anteriormente citadas 
do atual presidente e seus apoiadores.

A  força cumulativa (Zoppi-Fontana 2016) das 
hashtags é verificada “na repetição e no funcionamento 
pelo excesso” e sua saturação pode, por conseguinte, 
levar tanto ao desvio da proposição inicial quanto re-
forçá-la. A #elenão, ainda que usada em outras con-
junturas, mantém seu núcleo de sentido fortemente 
ancorado na temática política brasileira, quer seja mais 
intensa na repetitividade – característica do discurso 

Figura 2 - #elenão no Facebook
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digital, especialmente nas redes sociais –, quer seja mais 
extensa na temporalidade7.

DO DIGITAL AO URBANO: A HASHTAG HÍBRIDA
Como vimos, a hashtag, – apesar de ser um elemento 
tecnodiscursivo, isto é, nativo do ambiente digital –, se 
estende também para outros espaços. Muitas são as 
pesquisas que se debruçam sobre o tema, e alinhamo-
-nos às inquietações que surgem a partir da imbricada 
relação entre urbano e digital, cada vez mais intensifi-
cada com o desenvolvimento das novas tecnologias, das 
novas necessidades pragmáticas e dos novos modos 
de interação social, que têm implicação também na 
construção do sentido e das subjetividades – tudo sob 
a ótica das ciências da linguagem.

Sendo as questões do digital também objeto para 
as Humanidades e, especificamente para a Linguística, 
este texto tem como interesse principal pensar a inte-
gração dos elementos linguageiros típicos do ambiente 
digital no espaço urbano. Esse fato reforça uma maior 
compreensão corporal, espacial e temporal que interliga 
cada vez mais o que é chamado de “real” com o “virtual” 
de modo escalar e não dicotômico. As pesquisas tanto 
no Brasil quanto na França têm se ocupado dessa re-
lação que se estabelece no discurso digital.

Além disso, estamos atentos também à relação in-
versa, ou seja, como o urbano é igualmente transposto 
para o digital reforçando essa interligação entre os am-
bientes. Para isso abordaremos o movimento imbricado 
da hashtag, típica da paisagem digital, seguida de sua 
passagem para o espaço físico e, por fim, seu retorno 
ao digital por meio do processo de iconização do texto. 
Essa forma específica de empregar a hashtag é carac-
terística dos militantismos digitais contemporâneos, que 
nos seus usos e mobilizações também se estabelecem 
no entremeio, no espaço híbrido e na linguagem que é 
também híbrida.

Especificamente no tocante à migração da hashtag 
para espaços não conectados, Paveau (2021, 225) 
afirma que 

 
a partir da invenção [da hashtag], seus usos se 

diversificaram no Twitter, e também alcançaram 
outros ecossistemas. A hashtag rapidamente se 

tornou elemento familiar na paisagem gráfica e digital 
contemporânea. Ocorre, de forma cada vez mais 

7  A #elenão ainda foi usada, em 2021, para continuar concretizando oposição ao atual presidente Bolsonaro, 
sendo muito frequente na paisagem digital, sobretudo nas redes sociais, em acontecimentos específicos que 
requerem manifestação, tal como a conduta genocida do presidente em relação à pandemia no Brasil (https://
www.metropoles.com/brasil/politica-brasil/covid-19-bolsonaro-e-denunciado-por-genocidio-no-tribunal-de-haia) 
ou, ainda no contexto da Covid-19, a exacerbação das diversas desigualdades sociais, que intensificou os variados 
protestos antirracistas, também aliados da #elenão (https://www.geledes.org.br/entenda-por-que-falamos-que-
vidas-negras-importam-em-vez-de-todas-as-vidas-importam/).
8  Estas que vieram à tona durante a pandemia de Covid-19 no Brasil, ancoradas também no aprofundamento da 
insatisfação com a atuação de Bolsonaro na presidência do país.
9  Assinalamos, brevemente, a complexa relação espiralada entre a apropriação capitalista das pautas dos 
movimentos sociais.

frequente, encontrarmos hashtags fora da rede, 
numa camiseta antes de uma palavra, por exemplo 
ou em contextos nos quais ela não é clicável, como 

por exemplo, numa mensagem eletrônica, num 
texto, ou em determinados sites, onde elas são 

integradas linguisticamente nos enunciados, sem sua 
funcionalidade hipertextual. A hashtag se espalhou 

na imprensa escrita, na publicidade (nos cartazes 
urbanos), e mesmo na escrita dos alunos. Ela se 

inseriu também no discurso oral, sob a forma de uma 
aposição: os empregos como “hashtag indecência” ou 

“hashtag qualquer coisa”, por exemplo, compõem os 
comentários metadiscursivos sobre aquilo que acaba 
de ser dito; às vezes o signo cerquilha sendo imitado 

com os dedos, como para as aspas. 

Num primeiro movimento, a hashtag pôde ser integrada 
na paisagem urbana por meio da escrita ou adesivos 
colados nos corpos, nas pichações, grafites e outras 
manifestações artísticas nas ruas, nos cartazes usa-
dos nas manifestações, em projeções pelas facha-
das de prédios da cidade ou durante eventos culturais 
e musicais, até em produtos comercializados, como 
camisetas, canecas, sacolas, máscaras8 e outros obje-
tos, conforme apresentamos a seguir alguns recortes 
(figuras 3–11):

Figura 5 – sacola9.
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Nos exemplos apresentados, a inscrição do sujeito no 
espaço social híbrido é nítida, pois, ao mesmo tempo 
que eles interagem com os objetos conectados, tam-
bém produzem, consomem e fazem circular esses dis-
cursos no mundo físico de variadas maneiras. Por meio 
da hashtag, os/as cidadãos/ãs se inserem nos dois 
espaços (real e virtual). Nas redes sociais digitais (fi-
guras 1 e 2), eles/as expõem e colocam em circulação 
suas reivindicações fazendo com que este discurso 
atinja o ápice da quantidade, a partir da possibilidade 
de compartilhamentos diversos, isto é, deslinearizando 
a hashtag também com intensidade.

A hashtag, enquanto tecnopalavra, direciona o/a in-
ternauta para outras discursividades por meio da função 
técnica, o clique no hiperlink, por exemplo, que é um 
“elemento compósito, na medida em que garante uma 
dupla função linguística e técnica, pela deslinearização 
de um enunciado primeiro, o que permite atingir um 
enunciado secundário (Saemmer 2015 apud Paveau 
2021, 120). A deslinearização, conforme proposta por 
Paveau (2021), se refere ao fato de que 

 
os discursos digitais nativos não se desenvolvem 

obrigatoriamente em um eixo sintagmático específico 
do fio do discurso, de acordo com a teoria pré-

digital: eles podem ser deslinearizados pelos links 
hipertextuais, que direcionam o texto fonte e seu leitor 

para outro discurso, em outra janela do navegador 
e outra situação de enunciação (Paveau 2021, 58). 

Portanto, a hashtag é o elemento característico do 
espaço híbrido, pois ela é capaz de deslinearizar o enun-
ciado primeiro direcionando o sujeito, por meio do clique, 
para um enunciado segundo ou ad infinitum. Ela pode 
tanto enviar o/a internauta para um novo ambiente digital 

(a hashtag de uma reportagem que envia para outro 
texto relacionado à temática ou aquela publicada numa 
rede social que encaminha para o texto de uma revista 
on-line, por exemplo), quanto remetê-lo/a para as ruas, 
quando passa a ser incorporada nos corpos, cartazes, 
muros, camisetas etc. 

Ainda que não ancorada no clique, compreendemos 
que a memória da clicabilidade ainda está presente tam-
bém nas hashtags que circulam fora do espaço digital, 
sendo lidas e interpretadas a partir da memória discur-
siva que é acionada e que remonta ao tema abordado 
pela hashtag e à sua circulação nas redes sociais. De 
acordo com Dias (2016, 170),

 
é somente pela complexidade da relação memória 

e discurso que é possível produzir sentido. […] o meio 
material do discurso consiste no conjunto complexo 

em que tecnologia (digital) e espaço (urbano), mas 
também tecnologias do urbano (outdoor) e espaço 

digital (emoji), se ligam materialmente no texto pelos 
meios simbólicos de circulação do discurso. Não se 

trata de uma divisão entre o on-line e off-line, mas de 
considerá-los materialmente ligados. 

No exemplo que a pesquisadora usou para descrever 
a relação complexa entre memória e discurso, mas 
também entre digital e urbano, um emoji invadia um out-
door. Ele é muito profícuo e esclarecedor para a reflexão 
empreendida neste texto, centrada na incorporação da 
hashtag nos muros da cidade, nos corpos e nos objetos 
cotidianos. Há aí também uma complexa relação com 
a memória discursiva, única capaz de iluminar a relação 
intrínseca dos ambientes a partir da ancoragem nesse 
elemento tecnodiscursivo, isto é, compreende-se que 
o espaço híbrido é intensificado pela hashtag, também 
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híbrida, apenas via memória discursiva do aconteci-
mento primeiro10.

Do urbano ao digital: a iconização do texto
Os movimentos sociais, que inicialmente se desenvol-
veram a partir do espaço urbano, atualmente “espalha-
ram-se por contágio num mundo ligado pela internet 
sem fio e caracterizado pela difusão rápida, viral, de 
imagens e ideias” (Castells 2017, 18). Conectados tanto 
com o espaço urbano quanto com a internet, os sujeitos 
partícipes desses militantismos contemporâneos con-
duziram o trânsito da materialidade linguística digital 
para o espaço físico, mas também possibilitaram que 
o inverso fosse concretizado. 

O uso das hashtags fora do ambiente digital parece 
testemunhar o diálogo cada vez mais fluido e sem fron-
teiras estritamente delimitadas entre o digital e o urbano, 
participando também, a meu ver, da composição do 
espaço híbrido proposto por Castells (2017), no qual os 
movimentos sociais contemporâneos desenvolvem seu 
complexo processo argumentativo. O hashtagativismo11 
pode ser pensado na sua relação com o espaço híbrido, 
de acordo com as três práticas que apontamos a seguir: 

1. o uso clássico das hashtags nos ambientes digi-
tais para ancorar determinados temas e reivindicações;

2. a inserção do símbolo hashtag, nativo da web, nos 
novos espaços (muros da cidade, corpos, cartazes, ob-
jetos em geral etc.) parece estabelecer um diálogo entre 
as práticas de mobilização no ambiente referencial e no 
ambiente digital e 

3. a apreensão e circulação na web destas práticas 
por meio de fotografias, por exemplo, a partir do pro-
cesso de iconização do texto (Gunthert 2015), é sintomá-
tica para a reforçar a maior percepção do espaço híbrido.

No digital, a partir da constatação de que há um 
domínio da imagem sobre o texto, muitos questiona-
mentos podem ser postos. Este texto circunscreve sua 
abordagem ao processo de iconização do texto que 
ocorre tanto nas capturas de tela, quanto nas fotografias 
de textos compartilhadas na rede enquanto imagens. 
O processo de iconização do texto (Gunthert, 2015) está 
assentado na sua compreensão visual, isto é, a imagem 
que se apropria da linguagem verbal articulada, reconfi-
gurando-a de maneira icônica. 

Como Gunthert (2015, 135) afirma, a “escrita digital 
transformou a linguagem em informação, atribuindo-lhe 

10  Neste ponto fazemos menção à necessidade de que o sujeito participe dos dois ambientes e interaja com 
estes discursos para que compreenda, por exemplo, que a #elenão surgiu como oposição a determinado candidato 
à presidência e em decorrência de uma invasão à página do Facebook das mulheres que se agrupavam enquanto 
oposição a esse candidato. Sem a mobilização dessa memória discursiva, a compreensão dos três momentos da 
hashtag no espaço híbrido (1. no digital, 2. entre digital e urbano e 3. entre urbano e digital) se perde.
11  “As hashtags, assim como as outras formas de conhecimento em rede, são adotadas por uma nova geração 
de ativistas e devem ser tratadas como contribuições importantes para o processo democrático. Elas são um 
chamado para incluir questões sutis de identidade em espaços ativistas e em conversas políticas. Elas são um 
chamado para reconhecer o valor do pensamento político que surge das margens e que pode transformar nossa 
democracia, se deixarmos” (Jackson et al. 2020, 47, tradução livre). 

propriedades insubstituíveis de conservação, de repro-
dução ou de transmissão”, asseverando, ainda, que “a di-
gitalização, reduzindo a materialidade das imagens, 
confere-lhes plasticidade e mobilidade novas”. Des- 
sa maneira, é possível afirmar que a  iconização do 
texto, no espaço digital, ocorre também pelo fato de 
que, nesse ambiente específico, ela circula com menos 
restrições, tornando-se mais facilmente reprodutível 
e compartilhável.

De acordo com Paveau, a iconização pode ser defi-
nida como “a utilização da imagem que ultrapassa a sim-
ples ilustração para se tornar uma verdadeira portadora 
de sentido” (Paveau 2019, §2). No processo de conversão 
digital das nossas atividades discursivas, sobretudo nas 
redes sociais, a iconização do texto provoca o retorno 
da hashtag para o ambiente digital. A autora afirma que

 
no processo de elaboração dos textos 

contemporâneos no interior dos universos digitais 
nativos, parece-me que deve ser trazida uma nova 

dimensão, que é a imagem: o tecnografismo mostra 
que o texto é cada vez mais raramente produzido 

fora da imagem que, longe de o acompanhar como 
ilustração ou de modo auxiliar com o estatuto de 

legenda, literalmente é iconizado. Por conseguinte, 
defino a iconização do texto on-line como 

a elaboração e formatação de um discurso no 
formato e no código representacional da imagem, 

através de ferramentas de afordâncias específicas; no 
texto iconizado, os códigos textuais e icônicos são co-

constituídos como um compósito e não estão sujeitos 
a leitura ou análise independente (Paveau 2019, § 20). 

Fotografadas, as inscrições linguísticas que unem 
a cerquilha (jogo da velha) com o enunciado #elenão 
fora da internet, permanecendo na categoria hashtag, 
retornam para a internet com outras características. 
Iconizada, a #elenão volta a circular on-line, perfazendo 
o espaço híbrido no qual é forjada, isto é, no contexto 
do militantismo digital feminista. A seguir apresenta-
mos alguns breves exemplos de como o processo de 
iconização do texto – neste caso, o diminuto texto da 
hashtag que analisamos – opera nesse retorno ao digi-
tal (figuras 12–14).

Os corpos desses sujeitos que participam dos mo-
vimentos sociais contemporâneos, caracterizados tam-
bém pelo hashtagativismo, se deslocam entre urbano 
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e digital, materializando nesses ambientes suas pautas 
e demandas militantes. Esse trânsito de ir e vir entre 
real e virtual, entre on-line e off-line, entre a rua e o digi-
tal, recobre uma discursividade tecnológica da qual os 
sujeitos tanto protestam e resistem, quanto deslocam 
os sentidos, as formas de interação e subjetivação, evi-
denciando uma vez mais que o “dualismo” entre o real 
e o virtual deve ser (re)pensado em uma espécie de 
continuum e a linguagem na sua hibridação.

O mundo “virtual” extrapola determinadas compreen-
sões em relação aos usos linguísticos e discursivos, 
promovendo novas reflexões, conceitos e problemáti-
cas, que desfazem diversos dualismos. A hashtag que 
foi considerada neste texto, ou ainda o ato de clicar que 
pode levar a uma ação pragmática, tal como imprimir 
um documento, comprar uma passagem ou tecer um 
comentário nas redes sociais, problematizam também 
essa visão dualista.

HASHTAG, ESPAÇO HÍBRIDO E DUALISMO 
DIGITAL: NOTAS CONCLUSIVAS
A proposta de Jurgenson está assentada em

 
uma visão alternativa que afirma que nossa realidade 

é, ao mesmo tempo, tecnológica e orgânica, ao 
mesmo tempo, digital e física, tudo de uma vez. 

Nós não estamos entrando e saindo de realidades 
físicas e digitais separadamente, como em Matrix, 

mas vivemos em uma realidade que é ampliada por 
átomos e bits (Jugerson 2011, § 7 ). 

Alinhado à proposta do autor, este texto procurou defen-
der a ideia de que o interessante e profícuo conceito de 
espaço híbrido proposto pelo sociólogo Castells (2017) 
é o ambiente específico dos sujeitos que participam 
dos variados militantismos digitais contemporâneos. 
Vimos que o movimento imbricado que leva a hashtag, 
característica do ambiente digital, para o espaço urbano 
promove também o retorno dessa mesma hashtag para 
seu ambiente de origem. 

O espaço híbrido é, finalmente, aquele habitado pe-
los sujeitos conectados que, senão por meio de uma 

hashtag, encontram outras formas de transitar nessa 
esfera fluida, opaca e prenhe de sentidos. Dessa ma-
neira, a visão dualista que coloca de um lado o “virtual”, 
que para Stéphane Vial (2014) caracteriza o que se pa-
ssa on-line, é uma

 
metonímia infeliz em virtude da qual o adjetivo/

substantivo virtual acabou por designar tudo o que 
se passa num computador ou na Internet, como se 

tudo o que se passa num computador ou na Internet 
se resumisse à simulação, isto é, à virtualidade (Vial 

2014, 44).  

Na esteira de Paveau (2021) e Dias (2018), acredita-
mos que o digital deve ser compreendido mais como 
o espaço, também prenhe de linguagem, em que a cog-
nição e a percepção devem ser redefinidas, do que como 
um outro lugar, separado do primeiro por uma fronteira 
invisível. Conforme Vial (2014, 48) aponta, “perceber, na 
era digital, é ser forçado a renegociar o próprio ato de 
percepção, no sentido de que os seres digitais nos obri-
gam a forjar novas percepções, ou seja, objetos para os 
quais não temos nenhum hábito perceptivo”.

Finalmente, Paveau afirma que no plano linguís-
tico, considerar a “relação com universos discursivos 
digitais de maneira dualista implica uma certa conce-
pção da enunciação, uma avaliação negativa dos dis-
cursos nativos da web, ou conectados, e um discurso 
de ausência corporal no modo on-line” (Paveau 2021, 
152). É essa percepção do corpo enquanto movimento 
de linguagem, entre enunciação e enunciado (Discini, 
2015), que o espaço híbrido (Castells, 2017) pode ser 
lido a partir de uma perspectiva linguística-discursiva.

A compreensão ampla dos sujeitos contemporâneos 
e das materialidades linguísticas que eles/elas produzem 
e fazem circular não admite que os variados dualismos 
sejam tomados como única forma de abordagem da 
relação com o digital, este que torna mais complexas 
muitas questões subjetivas, sociais, históricas e tam-
bém, como esperamos ter demonstrado, discursivas.

Neste cenário, a hashtag é um elemento tecnodis-
cursivo que se torna incontornável não só pelo seu poder 
de concisão em relação aos complexos temas políticos 
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e sociais que engendra, mas sobretudo porque sua con-
stituição discursiva permite que os sujeitos se inscrevam 
não nos limites entre o digital e o urbano, mas na fron-
teira entre eles, lugar específico das práticas, dos modos 
de vida e das linguagens contemporâneas.
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